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1 EMENTA 

Necessidades, demandas e agenda pública; Negociações, lutas sociais e outorgamentos; Política, 

Políticas Públicas e Desenvolvimento; O Federalismo e suas implicações sobre a dinâmica das 

políticas públicas; Modelos de análise de políticas públicas e o papel dos atores estatais e não 

estatais; Formulação, Implementação e Avaliação de Políticas Públicas em países em 

desenvolvimento. 

2 OBJETIVOS 

A disciplina tem como objetivo discutir a relação entre política e políticas públicas e suas 

implicações para o desenvolvimento das regiões, em uma perspectiva conceitual e analítica. Este 

curso trata sobre como se formulam as demandas sociais e suas implicações na configuração da 

agenda política e pública, sobre a qual os governos decidem o que fazer ou deixar de fazer.  

3 METODOLOGIA 

4.1 Ensino 

Aulas expositivas, alternadas com seminários participativos dos estudantes, visando ampliar o seu 

envolvimento e aprendizado na disciplina. Formas de construção de conhecimento sinestésicas e 

construtivistas são bastante recomendáveis, uma vez que o estudante aprende o conteúdo aplicando 

em estudos de caso dentro e fora de sala de aula. 
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4.2 Avaliação 

O estudante será estimulado a produzir um artigo com revisão sistemática ou aplicação de um 

método. O trabalho poderá ser desenvolvimento por até (02) dois alunos. 

Item avaliativo Valor Peso 

Artigo 10,0 10,0 

Total 10,0 10,0 
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